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BEIJO


			Seus lábios salientes e o teu beijo proibido e


			o meu fruto de pecado, por que hoje eu quero beijar o teu beijo, é um gosto louco de sentir, meu prazer é tão egoísta que eu sinto tudo, sinto desejo em te ver, deixar - me só contigo e te beijar até o anoitecer,


			Seu beijo é puro e doce,


			mas feito mel, em forma de papel,


			Ah, meu, bem que beijo é esse que me deixa sem folêgo, quando


			Eu beijo você, tento desdenhar o céu e a vida, deixo o inferno para depois, o pecado para frente e a loucura dentro de mim.


			Se eu revelá - la, você irá gostar e 


			Se eu te seduzir você irá adorar, são beijos e gestos carinhosos se misturando com loucura.


			São beijos fortes, quentes, salientes, que


			me deixam louco, não sei se eu estou na terra ou no paraíso, mas que sorriso bonito! Vejo você e o infinito, tudo é bonito e desprovido e é exato que um dia é eterno, e acaba.


		




		

			
CONFISSÃO DE UM ADOLESCENTE


			Hoje eu percebi uma coisa muito maluca. Sabe, percebi tarde demais amando outra pessoa e que me ama, mas sabe meu coração está destroçado como o dela. Odeio ver as pessoas sofrerem por mim como eu não sofro por ela. Por que eu fiz tantas coisas boas na amizade para ela, mas como ela confundiu não queria e nem quero que ela sofra por mim, outra pessoa me ama e eu amo essa pessoa, minha namorada. Sei que eu fiz coisas erradas, mas eu e minha namorada temos planos para toda uma vida. No entanto, saber que alguém sofre por você, que você sempre rejeitou isso é doloroso, machuca, dói. Eu gosto da amizade dela, mas quando você descobre alguém que sempre te amou em segredo e revelou e ainda ama é difícil de continuar a amizade. Sabe todas as confissões de adolescentes que eu fiz, essa é minha história. Duas Mulheres na jogada e eu como sempre o perdido da história. Mas a única certeza disso, uma dessas garotas é só minha amigada e nada mais e a outra garota dessa história é minha namorada, minha companheira, amiga, irmã, parceira, menina, mulher, futura esposa, futura mulher de minha vida, Mãe de Meus filhos. Você que é minha amiga e me ama em segredo, desculpe, alguém já ganhou meu coração, então não vou magoa - lá ela nunca. Vou ficar amando como ela me ama, cuida de mim, protege e fica brava comigo.


		




		

			
METÁFORA


			Meu País rimado de tanta magia 


			Se eu fosse pura hipocrisia 


			Não quero ironia 


			Desta louca vida


			Meu nobre e podre País miserável


			Vivo na metáfora de uma hierarquia derrotada 


			Um Sonho belo sacaneado, País despedaçado, 


			coitado, ironizado.


			Se for para sofrer que sofra agora, 


			Cale – nessa vida de um País erudita, capitalista.


			Não conto a vida a um analista, estou solto na pista,


			Tentando ter vida de artista.
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